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Palavras Chave: 

Quinoa - Diabetes mellitus tipo II - Magnésio

Introdução
Temos observado o aumento da prevalência da Diabetes Mellitus tipo II no 

mundo inteiro.Porém nos países em desenvolvimento, como o Brasil, os mais 

afetados são os mais beneficiados sócio-economicamente. 

Nosso desafio científico, bastante grande nessa disfunção endócrina que 

reúne diversos fatores, é proporcionar uma forma terapêutica e preventiva 

economicamente favorável. É nesse contexto que se insere a proposta da 

dieta enriquecida com quinoa (figura 1) que, neste caso, é nutricionalmente 

favorável (figura 2) por diversos fatores tanto intrínsecos dos novos projetos 

da agricultura brasileira como fisiológicos, bioquímicos e imunológicos.

Metodologia
Para tal, foram utilizados 6 ratos, machos adultos, com o peso corporal 

médio de 300g (Rattus norvergicus, raça Wistar, variedade albinus)que foram 

mantidos por três semanas com dieta rica em quinoa. Avaliamos diversos 

parâmetros bioquímicos desse grupo juntamente com o grupo Delineamento 

do estudo: 

O experimento foi dividido em 2 grupos sendo:

-Grupo controle – 3 ratos alimentados com ração Labina da Nestlé Purina 

PetCare Company e água ad libitum.

-Grupo experimental- 3 ratos alimentados com quinoa a 220mg/kg e água ad 

libitum.

Considerações finais

Logo, deveríamos esperar uma diferença nos valores bioquímicos usuais já 

que a atividade metabólica do organismo iria estar aumentada, 

principalmente induzida pelas enzimas ativadas pelo magnésio. Essa grande 

variação a que estivemos sujeitos pode ser explicada já que muitos fatores 

como stress, ambiente, quantidade da ingestão individual poderiam alterar 

nossos valores obtidos, além da própria riqueza nutricional que a quinoa traz, 

mediando processos em que tanto a elevada concentração de proteínas ora 

vitaminas ora minerais favorecem reações bioquímicas e imunológicas. 

Portanto, se faz necessária uma verificação mais minuciosa contando com 

maior número de animais de experimentação, assim se construindo um 

grupo estatisticamente mais próximo do valor real. Além disso deveremos 

realizar um estudo mais minucioso sobre como seria a resposta hipotalâmica 

após estes experimentos. Ao realizarmos os próximos experimentos 

deveremos obter dados mais concretos sobre uma resposta da ação da 

quinoa.
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Figura 1: Chenopodium quinoa Figura 2:Volores 

nutricionais

Análises Bioquímicas
Objetivamos primeiramente avaliar a concentração sérica de glicose,

triglicérides, colesterol total e magnésio,uréia, creatinina, sódio,

potássio,AST, ALT e FAL alcalina presentes no sangue. Também se faz

necessária uma dosagem hormonal através da determinação da insulina que

será realizada por Cromatografia Líquida de Alta Resolução (HPLC)

futuramente.

Esperamos encontrar uma alteração estatisticamente relevante no grupo dos

animais tratados com a dieta especificada já que a quinoa destoa dos demais

cereais comumente presente na dieta da população do continente americano

no que se referem ao seu alto teor proteínas e de magnésio. Este dado tem

uma importância bioquímica e imunológica bastante relevante, pois o magnésio

é responsável pela ativação e manutenção de diversas vias do metabolismo

glicídico. O projeto foi inicialmente submetido a Comissão de Ética no Uso de

Animais CEUA-UNICAMP sob o protocolo de número 2156-1.

Figura 3:Esquema dos resultados

Parâmetros

avaliados/Animal

1 (controle) 2(controle) 3 (quinoa) 4(quinoa)

Uréia (mg/dL)

48 +-7,6

53 37 34 43

Creatinina

(mg/dL)

0,5 +-0,07

0,47 0,30 0,26 0,39

ALT (mg/dL)

51 +-12,3

180 50 43 46

ALP (mg/dL)

124 +-6,1

93 121 139 132

AST (mg/dL)

81 +-11,7

143 169 132 182
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